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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa 
da formatura de 
cadetes da Acade-
mia da Força Aérea 
(AFA), em Pirassu-
nunga (SP).
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
almoço da Esfera 

Brasil e tem reunião 
com a Coalizão 
Indústria. 
  IPCA. O Instituto 

Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística 
(IBGE) divulga o 
Índice Nacional de 
Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) de 
novembro. 
  ICEI. A CNI publica 

o Índice de Confian-
ça do Empresário 
Industrial (ICEI) 
referente a dezem-
bro.
  Judiciário. A CNI 

e a Febraban pro-
movem a 5ª edição 
do projeto Reformas 
em Debate, com o 
tema “Judiciário em 
Pauta”. 
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   MANCHETES  DO  DIA

Brasil terá nova rede de 
ferrovias privadas após 
mais de 100 anos

Com base no novo Marco Legal das Ferrovias, em vigor 
desde agosto por meio de MP, o governo federal assinou 
ontem os primeiros contratos que autorizam empresas a 
construir estradas de ferro no País. 

O novo modelo tem previsão de investimentos de pelo 
menos R$ 50 bilhões. São nove trechos, que cruzarão dez 
Estados em 3,5 mil quilômetros de trilhos. 

O movimento é considerado histórico porque resgata 
um formato responsável pela primeira grande expansão ferroviária nacional. Entre o 
século 19 e o início do século 20, ferrovias foram construídas no Brasil pelo interesse 
do setor privado. 

Atualmente, a malha ferroviária brasileira soma 29,3 mil quilômetros e transporta 
cerca de 20% das cargas no País. A expectativa é de que essa participação ultrapasse os 
40%. Na foto, trecho de ferrovia privada em Anápolis (GO).  

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Brasil terá nova rede de ferrovias 
privadas após mais de 100 anos

Folha de S.Paulo (SP): 
Redução das chuvas custa 
ao Brasil R$ 80 bi por ano

Valor Econômico (sp): 
Aumenta financiamento 
imobiliário problemático

O Globo (rj): 
Desoneração da folha é 
prorrogada até 2023

Zero Hora (rs): 
CAIU

A tarde (ba): 
Operação da PF desarticula 
desvio de verbas na saúde

Jornal do Commercio (pe): 
Sinal verde para ferrovia 
privada em Pernambuco

O Dia (RJ): 
Réveillon terá queima de 
fogos em dez bairros do Rio

The New York Times (eua): 
Como casas de repouso escondem 
suas falhas mais graves

The Wall Street Journal (eua):
American Airlines vai reduzir voos 
por causa de atrasos da Boeing

Financial Times (ru): 
Tesouro rejeita apelo de líderes empresariais 
por mais ajuda durante restrições

El País (ESP): 
UE investirá 3 bilhões de euros para 
transformar o automóvel na Espanha

Senado prorroga desoneração 
para 17 setores da economia 

O Senado aprovou ontem projeto de 
lei que prorroga por mais dois anos a de-
soneração da folha de pagamento dos 17 
setores que mais empregam no País.

Pelo texto, o benefício - que acabaria 
no próximo dia 31 - vai valer até o final de 
2023. O relatório do senador Veneziano 
Vital do Rego (MDB-PB) não alterou o 
texto aprovado antes na Câmara. A pro-
posta segue agora para a sanção do presi-
dente Jair Bolsonaro.

O projeto teve uma tramitação difícil 
na Câmara, onde ficou meses parado na 
CCJ. Inicialmente, o governo agiu para 
travar a aprovação, com o argumento de 
falta de “espaço fiscal” para manter o be-
nefício. O Palácio do Planalto retirou a 
obstrução depois de conseguir a aprova-
ção, na Câmara, da PEC dos Precatórios.

Entre os 17 setores beneficiados, estão 
calçados, call center, comunicação, con-
fecção/vestuário e construção civil.

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO - 27/6/2016
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   MERCADO FINANCEIRO

Relator do Marco 
Legal das Ferrovias 
na Câmara, o depu-
tado Zé Vitor (PL-
MG) apresentou 
ontem seu parecer 

sobre o projeto sem alterar o texto apro-
vado em outubro pelo Senado. Se os de-
putados derem aval ao projeto como está, 
a proposta pode seguir diretamente para 
sanção do presidente Jair Bolsonaro. A 
votação ficou para a segunda-feira, 13.

A agilidade é um fator importante para 
o governo. O Ministério da Infraestru-
tura conta com a aprovação para que não 
haja lacuna legal gerando insegurança 
aos projetos ferroviários liberados por 
medida provisória editada em agosto.

Com prazo para vencer em fevereiro, 
a MP não será analisada pelos parlamen-
tares, que preferiram dar prioridade ao 
projeto discutido no Senado desde 2018. 
Os textos têm o mesmo objetivo: autori-
zar a construção de ferrovias privadas.

O tom duro do Banco Central trouxe 
alta dos juros futuros curtos, queda 
dos longos e recuo da Bolsa ontem. O 
mercado não mudou tanto as apos-
tas em aperto de 1,5 ponto porcentual 
na Selic em fevereiro, mas já enxerga 
ciclo mais longo e taxa terminal maior. 
Isso deslocou prêmios da parte final 
da curva para a inicial. Já a Bolsa vai no 
sentido oposto. Setores que dependem 
do crédito para expansão dos negócios 
sofrem duplamente, pois também en-
caram aumento dos custos de finan-
ciamento. O Ibovespa refletiu isso ao 
ceder 1,67%, a 106.291,24 pontos. O 
exterior vacilante, com commodities 
em baixa, o avanço superior a 7% acu-
mulado pelo índice nos últimos cinco 
pregões e declarações do presidente 
Jair Bolsonaro, que quer usar a PEC dos 
Precatórios para reajustar salário de 
servidores, também influenciaram. Em 
Wall Street, S&P 500 e Nasdaq caíram 
e Dow Jones terminou o dia estável. Por 
lá, agentes ponderam cautela com res-
trições na Europa, diante do aumento 
de casos de covid-19, e otimismo com a 
eficácia das vacinas contra a ômicron. O 
mercado também trabalhou em com-
passo de espera pela inflação ao con-
sumidor nos EUA, que sai hoje. O dólar 
terminou com valorização de 0,70% em 
relação ao real, a R$ 5,5738 à vista.

  INDICADORES

Venda de eletrônicos cai 
até 30% na Black Friday

A queda em eletroeletrônicos comer-
cializados na Black Friday deste ano 
chegou a 30% em relação à mesma data 
do ano passado, segundo a Associação 
Nacional dos Fabricantes de Produtos 
Eletroeletrônicos (Eletros). 

A maior retração nos volumes ocorreu 
em aparelhos de ar-condicionado (30%) 
e da linha branca - geladeiras, fogões e 
lavadoras (25%). Em receita, houve um 
aumento nominal de 7% a 9%, mas, com 
uma inflação acumulada no ano de mais 
de 10%, ocorreu queda real.

Após liberar garimpo, Incra 
deve receber parte de lucro

Ação do Nubank dispara quase 
15% em estreia na Bolsa de NY

Juro curto sobe e Bolsa cai 
1,67% após série de altas

O Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra) decidiu não 
apenas reduzir a área de um assenta-
mento agrário na região da Volta Grande 
do Xingu, no Pará, como também vai ter 
participação direta nos lucros com a ex-
ploração de ouro da canadense Belo Sun.
O jornal O Estado de S.Paulo teve acesso 
ao contrato fechado entre as partes, no 
qual consta  cláusula de que a empresa 
terá de “pagar participação nos resulta-
dos ou rendas provenientes da atividade 
do empreendimento ao Incra”.

O Nubank fez uma estreia na Bolsa de 
Nova York (Nyse) para alegrar seus in-
vestidores. Depois de alcançar o preço 
unitário de US$ 9 no lançamento - o que 
já havia o tornado a instituição financeira 
mais valiosa da América Latina -, os pa-
péis do banco dispararam ontem quase 
15% e encerraram o dia cotados a US$ 
10,33. Com isso, a empresa passou a ter 
um valor de mercado de US$ 47 bilhões. 

Com esse resultado já no primeiro dia 
de negociações, a companhia conseguiu 
recuperar US$ 6 bilhões de valor de mer-
cado em relação ao preço almejado ini-
cialmente pelo banco na abertura do seu 
capital - entre US$ 10 e US$ 11 por ação.

As ações da empresa chegaram a ter 
um salto de quase 30% durante o pregão. 
O resultado foi considerado surpreen-
dente por analistas e fontes do mercado.

Marco das Ferrovias será votado na 2ª

Escassez de chuvas custa ao 
Brasil R$ 80 bilhões por ano
O Brasil tem acumulado perdas anuais 
estimadas em cerca de R$ 80 bilhões no 
PIB com os efeitos da redução de chuvas 
na produção de energia e alimentos. 
Autor do cálculo, Bráulio Borges, da 
LCA ConsultorES e do Ibre/FGV, aponta 
a baixa intensidade de chuvas como um 
dos fatores “que contribuíram para 
a década perdida do PIB”. Segundo o 
economista, a escassez de chuvas teve 
impacto acumulado equivalente a 17% 
do PIB nos últimos dez anos. A previsão 
do Banco Mundial é de que o País perma-
neça mais seco, com chuvas 10% abaixo 
da média nos próximos anos. AS informa-
ções são do jornal Folha de S.Paulo. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - NOVEMBRO

IGPM-FGV - NOVEMBRo

IPC-FIPE - 1ª Quad./DEZEMbro

TR pré (08/12)

TBF (08/12)

Ibovespa (09/12)

Poupança Nova (10/12)

CDB pré 32 dias (09/12)

CDB pré 60 dias (09/12)

CDI acumulado mês (09/12)

CDI anualizado (09/12)

Dólar Comercial (09/12)

Dólar Turismo (09/12)

Euro Turismo (09/12)

Dólar Papel SP (09/12)

R$ 1.100,00

1,25%

0,02%

0,61%

0,0821%

0,7627%

  -1,67%; R$ 23,797 bi

0,4412%

 0,0888/0,0914 

0,09008/0,09559

0,21%

9,15%

R$ 5,5733/R$ 5,5738

R$ 5,6030/R$ 5,7400

R$ 6,3470/R$ 6,5200

R$ 5,6700/R$ 5,7700

Cleia viana/Câmara

10/12/2021
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Os governos de Joe Biden e de Jair Bol-
sonaro mostraram que estão fora de sin-
tonia durante a cúpula pela democracia, 
organizada pelo americano ontem. En-
quanto o presidente dos EUA prometeu 
investimento para fortalecer a imprensa 
e proteger jornalistas investigativos, o 
brasileiro atacou a mídia tradicional em 
documento enviado à Casa Branca.

No discurso de abertura, Biden pro-
meteu criar um fundo internacional para 
a mídia de interesse público, para finan-
ciar a imprensa independente ao redor 
do mundo. O governo americano tam-
bém se comprometeu a criar um novo 
fundo de defesa para ajudar na proteção 
de jornalistas investigativos que são alvo 
de ações judiciais.

Bolsonaro, por sua vez, acusou a im-
prensa profissional de propagar desin-
formação.

Decreto do governo sobre orçamento 
secreto permite sigilo de beneficiados

O presidente Jair Bolsonaro editou 
ontem um decreto com normas para 
dar publicidade aos pagamentos feitos 
por meio das chamadas emendas de re-
lator, base do orçamento secreto. O me-
canismo tem sido usado pelo Palácio do 
Planalto para enviar bilhões de reais a 
um grupo de parlamentares em troca 
de apoio no Congresso. A medida do 
governo atende em parte a uma deter-
minação do STF, que considerou ilegal 
a distribuição de recursos públicos por 
critérios políticos.

Pelo texto do decreto, os pedidos de 
verbas feitos pelos congressistas e re-

cebidos pelo Executivo deverão ser tor-
nados públicos na Plataforma +Brasil. 
Especialistas avaliam que a medida re-
presenta um avanço, mas ainda permite 
ao governo manter ocultos os nomes 
dos parlamentares beneficiados.

internacional

Para ser vice de Lula, Alckmin 
pode se filiar ao Solidariedade

De saída do PSDB, o ex-governador de 
São Paulo Geraldo Alckmin disse a alia-
dos que não quer ser um “peso” para ne-
nhum partido e estuda, agora, a possibi-
lidade de migrar para o Solidariedade, a 
fim de fazer dobradinha com o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva em 2022. 
Alckmin ainda negocia com o PSB, mas 
as exigências feitas pela legenda para 
aceitá-lo como vice na chapa de Lula ao 
Palácio do Planalto têm provocado mal-
estar antes mesmo do casamento de pa-
pel passado. A filiação ao Solidariedade 
surgiu como alternativa e vem sendo tra-
tada com sigilo. 

Em reunião com antigos companhei-
ros de sindicalismo, anteontem, Lula 
disse que Alckmin “foi bom governador 
em São Paulo” e que compor chapa com 
ele “será bom para o Brasil”, segundo re-
latos de participantes.

Nicarágua rompe relações 
diplomáticas com Taiwan

EUA e Bolsonaro mostram 
divergência em relação à mídia

Sem Rússia e China, Biden 
abre cúpula pela democracia

A Nicarágua rompeu relações diplomá-
ticas com Taiwan e agora, para o governo 
de Daniel Ortega, só existe uma China, 
segundo seu chanceler, Denis Moncada. 
“A República Popular da China é o único 
governo legítimo que representa toda a 
China, e Taiwan é uma parte inalienável 
do território chinês”, disse Moncada.

O presidente dos EUA, Joe Biden, 
abriu ontem sua cúpula virtual em defesa 
da democracia. Durante dois dias, líde-
res de 110 países apresentarão propostas 
para defender os valores democráticos. A 
conferência, porém, é marcada por dois 
grandes ausentes: Rússia e China, que 
ameaçam a integridade e a autonomia de 
Ucrânia e Taiwan. “Eles buscam expan-
dir seu próprio poder, exportar e ampliar 
sua influência ao redor do mundo, justifi-
cando as políticas repressivas como uma 
forma mais eficiente de enfrentar os de-
safios de hoje”, disse Biden, sem citar di-
retamente russos e chineses. 

Grupos já debatem voto nulo 
em caso  de Bolsonaro  X  Lula  
Setores empenhados na construção 
da chamada terceira via para 
as eleições de 2022 pregam uma 
campanha em defesa do voto nulo 
caso a empreitada fracasse e 
o segundo turno fique entre o 
presidente jair Bolsonaro (PL) e o 
ex-presidente Luiz INácio Lula da 
Silva (PT), informa a Folha de S.Paulo. 
A ideia circula entre líderes do MBL, 
que se aproximou do ex-juiz Sergio 
Moro (Podemos), e do Partido Novo, 
que tem como pré-candidato Luiz 
Felipe d’Ávila. Na oPinião dos grupos, 
uma disputa entre Bolsonaro e Lula 
seria catastrófica.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Dida Sampaio/estadão conteúdo
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Senado aprova propaganda partidária fora de período eleitoral
O Senado aprovou anteontem um 

projeto para retomar a propaganda par-
tidária fora do período eleitoral em rá-
dio e TV. A propaganda partidária foi 
extinta em 2017, sendo mantido ape-
nas o horário eleitoral em período de 
campanha. Agora, em projeto liderado 
pelo PL, partido ao qual o presidente 
Jair Bolsonaro se filiou recentemente, 

a proposta recebeu aval de deputados 
e senadores e será encaminhada para 
sanção ou veto presidencial. Pelo pro-
jeto, a propaganda partidária será divul-
gada fora do período de campanha, in-
cluindo o 1º semestre do ano eleitoral, 
em horário nobre, das 19h30 às 22h30. A 
propaganda será custeada com renún-
cia de impostos das emissoras. 
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GERAL

Congresso aprova 
flexibilizar proteção 
às margens de rios

O Congresso aprovou anteontem um 
projeto de lei que passa da União para 
as prefeituras a competência para defi-
nir regras de proteção nas margens de 
rios. O texto, que altera o Código Flo-
restal (federal), vai para a sanção do 
presidente. Especialistas veem riscos 
ambientais e geológicos com a medida, 
além de preverem contestação na Jus-
tiça. Já defensores dizem que a mudança 
dá mais autonomia aos municípios. 

Conforme o Código Florestal, hoje, 
as margens de rios em áreas urbanas são 
consideradas Áreas de Proteção Per-

esportes

manente (APPs) e a vegetação ali deve 
ser mantida em faixas que variam de 30 
a 500 metros. O projeto aprovado, na 
prática, dá aos municípios brasileiros 
o poder de estabelecer a faixa a ser pre-
servada, após consulta aos conselhos de 
meio ambiente. Na foto, o rio Tietê, em 
área urbana.

Grêmio e Bahia caem para a 
Série B e Juventude se salva

Bragantino vence Inter e está na 
fase de grupos da Libertadores

Presos 16 envolvidos em tortura e assassinato de 3 garotos no Rio Julgamento da Boate Kiss tem 
respostas evasivas dos 4 réus

Pelé faz a última sessão do ano 
de quimioterapia e diz estar bem

FIA ameaça retirar pontos na 
F1 por atitudes antidesportivas

Pela terceira vez em sua história o 
Grêmio foi rebaixado à Segunda Divi-
são. A vitória por 4 a 3 sobre o Atlético-
MG na última rodada, ontem, não evitou 
a queda de um time que passou pratica-
mente todo o campeonato na zona do 
rebaixamento.

O Grêmio junta-se a Chapecoense, 
Sport e ao Bahia, outro que caiu ontem 
ao perder de virada para o Fortaleza por 
2 a 1, no Castelão. 

A vitória do Grêmio foi infrutífera 
porque a equipe chegou a 43 pontos, 
mas o Juventude fez 1 a 0 no Corinthians 
e, com 46, ficou em 16º lugar - o Tricolor 
gaúcho terminou em 17º.

Além do Corinthians, que terminou 
com derrota, mas está na fase de grupos 
da Libertadores, o Red Bull Bragantino 
foi o outro paulista que também conse-
guiu vaga direta ao vencer o Internacio-
nal por 1 a 0, gol de Arthur aos 47 minu-
tos do segundo tempo, e consolidar o 
sexto lugar. São Paulo e Santos vão ter 
de se contentar com a Copa Sul-Ameri-
cana. O Tricolor levou 2 a 0 do América-
MG, fora, e ficou apenas em 13º lugar, 
com 48 pontos. O Santos empatou em 
casa com o Cuiabá, 1 a 1, e terminou em 
10º, com 50 pontos. O Palmeiras (66) se 
despediu com vitória em casa sobre o 
Ceará, gol do garoto Kevin.

A Polícia Civil do Rio de Janeiro pren-
deu ontem 16 suspeitos em operação 
para encerrar inquérito sobre desapare-
cimento e morte dos meninos Lucas Ma-
theus, de 9 anos, Alexandre da Silva, de 
11, e Fernando Henrique, de 12. O crime 
aconteceu em dezembro de 2020, em 
Belford Roxo, na Baixada Fluminense, 

e teria sido cometido por traficantes da 
Favela do Castelar. Os corpos dos garo-
tos, que teriam sido torturados, nunca 
foram encontrados. Foram cumpridos 
31 mandados de prisão, dos quais 15 para 
suspeitos que já estavam na cadeia. Os 
outros 16 foram presos na comunidade 
onde o crime ocorreu. 

O julgamento do caso Boate Kiss en-
cerrou ontem a última fase de depoimen-
tos. Os quatro réus acusados pelo incên-
dio que deixou 242 mortos em 2013 já 
foram ouvidos. As declarações têm sido 
marcadas por respostas evasivas quanto 
à responsabilidade pela tragédia.

Internado desde terça-feira no Hospi-
tal Albert Einstein, Pelé recorreu ontem 
às redes sociais para garantir que está tudo 
sob controle. Disse estar seguindo o trata-
mento de tumor no cólon direito e confir-
mou que a internação estava programada.

A tensão entre Mercedes e Red Bull acen-
deu o sinal de alerta sobre uma batida defi-
nir o campeão da Fórmula 1. A Federação 
Internacional de Automobilismo (FIA) 
declarou ontem que atitudes antidespor-
tivas podem render perda de pontos.

Réveillon do Rio terá fogos em 
copacabana e outros 9 pontos
Depois de dois anos, o Rio de Janeiro 
voltará a comemorar o réveillon 
com queima de fogos de artifício: em 
Copacabana e em outros nove pontos 
da cidade. Não haverá, no entanto, 
shows musicais. O prefeito Eduardo 
Paes confirmou ontem a celebração, 
após uma semana de idas e vindas. Ele 
chegou a suspender o evento no último 
sábado, mas especialistas do comitê de 
saúde do Estado acabaram autorizando 
a comemoração. As informações são do 
jornal O Globo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO-8/3/2019
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